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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caro leitor!

O mês de outubro, tradicionalmente conhecido 
como o Mês das Missões, nos convida a redescobrir o 
profundo sentido da missão na vida cristã. É tempo de 
reacender, em nossos corações, o fogo do Evangelho 
e de nos comprometer com o mandato missionário 
que recebemos no dia do nosso batismo. Jesus Cristo, 
antes de subir aos céus, deixou-nos um chamado claro 
e universal: “Ide, pois, e fazei discípulos entre todas 
as nações” (Mt 28,19). Este mandato não é exclusivo 
dos sacerdotes, bispos, religiosos ou religiosas. É uma 
convocação dirigida a todo batizado, pois, pelo batismo 
somos incorporados à missão da Igreja e ungidos para 
sermos peregrinos da esperança, em um mundo que 
tanto necessita de luz, consolo e verdade. Ao sermos 
batizados, recebemos não apenas a graça da filiação 
divina, mas também a responsabilidade de sermos 
anunciadores da Boa Nova. Como nos recorda São João 
Paulo II: “Todo cristão é missionário, na medida em 
que encontrou o amor de Deus em Cristo Jesus. “Esse 
encontro transforma e envia. Não podemos guardar para 
nós aquilo que nos salvou.

Neste mês, somos convidados a intensificar nossas 
orações pelos missionários que, muitas vezes, em 
terras distantes e em condições difíceis, anunciam o 
Evangelho com coragem e alegria. Rezemos também 
para que cada um de nós, em nossa realidade concre-
ta, seja um sinal vivo da presença de Cristo. A missão 
começa onde estamos. Podemos ser missionários: Na 
paróquia, participando com zelo dos grupos e pastorais. 
Na família, sendo testemunhas do amor, da escuta e da 
reconciliação. Na rua e no bairro, com gestos de soli-
dariedade, acolhimento e evangelização simples, mas 
eficaz. Como nos ensina o Papa Francisco: “A missão é 
uma paixão por Jesus e, ao mesmo tempo, uma paixão 
pelo seu povo.” Ser missionário é viver com o cora-
ção aberto, com os pés prontos para caminhar e com 
a voz disposta a anunciar. Ser missionário é ser pere-
grino da esperança, como nos inspira o Documento de 
Aparecida. É levar Cristo onde Ele ainda não foi reco-
nhecido, e reacender a fé onde ela parece apagada. É 
viver com a certeza de que, mesmo nas pequenas ações, 
o Reino de Deus se faz presente.

A você, querido leitor, nós da Equipe ELO, agrade-
cemos por caminhar conosco, neste mês tão especial. 
Que o Espírito Santo o fortaleça na missão e que Maria 
Imaculada, Estrela da Evangelização, o acompanhe 
sempre. Salve Maria Imaculada!

Novo estúdio

Anunciar a esperança! Campanha Missionária 2025

Ser Peregrino da Esperança, diante do desafio das Missões

Santo Antônio de Sant'Anna Galvão

Nossa missão não é só “um mar de rosas”, mas é sinal de 
contradição, diz Leão XIV

Missionários: mensageiros e construtores da esperança

Você sabe como surgiu o Rosário?

Spes non confundit

A alma de todo apostolado
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Caríssimos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus. Neste mês de outubro, mês missionário,
vamos refletir um pouco sobre o tema do Ano 

Jubilar 2025: Peregrinos da Esperança e o lema: 
“A Esperança não decepciona”, (Rm 5,5) diante do 
desafio da missão.

Ao refletirmos em agosto: o Chamado; e em 
setembro: Palavra que ilumina esse chamado, agora, em 
outubro, vamos refletir de que forma responderemos 
a esse chamado, através da palavra de Deus em ações 
concretas.

Se voltarmos ao Antigo Testamento, perceberemos 
que, em todo o tempo, Deus chamou quem ele quis e 
enviou em missão. Podemos refletir este chamado na 
vida de Noé, uma história muito interessante. Em Abraão, 
aquele que acreditou diante de todo e qualquer tipo de 
desesperança, tornando-se para nós o pai da fé. Isaac, 
Jacó, José do Egito, Moisés aquele acolhido nas águas 
e criado dentro do palácio do faraó no Egito. Depois 
foge do Egito, estando ele bem tranquilo cuidando de 
ovelhas de seu sogro, Deus o chama, através da sarça 
ardente, para resgatar o Povo Hebreu da escravidão do 
Egito. Em todos estes estava a mão poderosa de Deus, 
protegendo, orientando a quem ele tinha chamado e 
enviado em missão. Os peregrinos da esperança vivem 
constantemente esta experiência em suas vidas.

Quando deixamos Deus nos chamar e nos tocar 
pela Palavra, nos tornamos capazes de responder a 
sua missão, mesmo com as nossas fragilidades, mas 
confiando na mão de Deus, que nos conduz, nos 
ensinando e orientando, através da Palavra. Não tem 
como fazer algo para Deus se a pessoa não sentir e 
entender este chamado e compreender a missão a que 
ele é chamado pela Palavra. Ela é a base para tudo na 
nossa vida e na sequência vem a Sagrada Eucaristia. 
Lembremos que isto aconteceu com os discípulos de 
Emaús: aqueceu o coração deles ao ouvir a Palavra 
de Jesus pelo caminho, o qual explicava tudo, desde o 
Antigo Testamento. Por isso a grande importância de 
ouvir, meditar, contemplar a Palavra de Deus.

Com o Documento da conferência Latino Americana 
de Aparecida, uma expressão ficou muito conhecida 
e propagada: Discípulos e Missionários de Jesus. A 
princípio, esta expressão parece redundante. Porém, não 
é. Discípulo é aquele que escuta. Missionário é aquele 
que anuncia o que escutou de Jesus. Se observarmos 
bem, ela faz todo sentido. Por quê? Porque às vezes 
fazemos os trabalhos na Igreja, pensando que fazemos 
um grande bem para Deus. Mas, se analisarmos bem, 
estamos fazendo as coisas na Igreja do meu jeito, do 
jeito que eu gosto, do jeito que eu acho melhor e até 
prejudicando ou machucando outras pessoas.

Ser missionário no reino é fazer a vontade de Deus; é 
uma resposta amorosa àquilo que Deus já antecipou na 
nossa vida, através do chamado e da Palavra. Não pode 
ser uma resposta agressiva, rancorosa, de mal gosto e 
sim uma resposta cheia de amor, porque compreendeu o 
grande amor de Deus na sua própria vida. É isso que as 
pessoas chamadas querem transmitir, demonstrar aos 
outros, servir e em muitos casos de forma incansável.

Observando a vida dos santos, veremos que é 
bem isso que eles vivenciaram em suas vidas. Como 
missionários, tenhamos um caminho de santidade, para 
a santidade como peregrinos da esperança.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo: para 
sempre seja louvado!

��������������
�����������
���	��������
���������������

SER PEREGRINO DA ESPERANÇA, DIANTE DO DESAFIO DAS MISSÕES
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NOSSA MISSÃO NÃO É SÓ “UM MAR DE ROSAS”“UM MAR DE ROSAS”,
MAS É SINAL DE CONTRADIÇÃOCONTRADIÇÃO, DIZ LEÃO XIV

Cristo chama seus discípulos a seguir adiante 
com a verdade, apesar dos mal-entendidos e até 
mesmo da perseguição, pois eles são chamados 

a ser "sinais de contradição" diante do mundo, disse o 
papa Leão XIV, antes da oração do Ângelus, que ele 
rezou dia (17) em Castel Gandolfo.

Leão XIV começou falando sobre a leitura, do 
Evangelho de são Lucas, em que Jesus diz que veio 
"trazer fogo à terra".

“Hoje, o Evangelho apresenta-nos um texto exigente 
(cf. Lc 12, 49-53), no qual, com imagens fortes e grande 
franqueza, Jesus diz aos discípulos que a sua missão, e a 
dos que o seguem, não é só um mar de rosas, mas é sinal 
de contradição (cf. Lc 2, 34)”, disse o papa.

Leão XIV disse que, dessa forma, Jesus “antecipa o 
que terá de enfrentar quando, em Jerusalém, for contes-
tado, preso, insultado, maltratado, crucificado; quando 
a sua mensagem, apesar de falar de amor e justiça, for 
rejeitada; quando os chefes do povo reagirem cruelmente 
à sua pregação”.

“Aliás”, disse também o papa, “muitas das comunida-
des, às quais o evangelista Lucas se dirigia com os seus 
escritos, passavam pela mesma experiência. Eram, como 
nos dizem os Atos dos Apóstolos, comunidades pacífi-
cas que, apesar das suas limitações, procuravam viver da 
melhor forma a mensagem de caridade do Mestre (cf. At 
4, 32-33). E, no entanto, eram perseguidas”.

O papa Leão XIV disse que “tudo isso nos lembra que 
nem sempre o bem encontra, à sua volta, uma resposta 
positiva. Pelo contrário, por vezes, precisamente porque a 
sua beleza incomoda aqueles que não o acolhem, quem o 
pratica acaba por encontrar uma forte oposição, chegando 
mesmo a ter de suportar prepotência e injustiças”.

"Agir segundo a verdade tem um custo, porque no 
mundo há quem opte pela mentira e porque o diabo, 
aproveitando-se disso, muitas vezes procura impedir a 
ação dos bons", disse ele.

“Jesus, porém, convida-nos, com a sua ajuda, a não 
desistir e a não nos conformarmos com esta mentalidade, 
mas a continuar a agir em prol do nosso bem e do bem 
de todos, mesmo de quem nos faz sofrer”, disse o papa. 
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“Ele convida-nos a não responder à prepotência com 
a vingança, mas a permanecer fiéis à verdade na cari-
dade. Os mártires dão testemunho disso, derramando 
o seu sangue pela fé; também nós, em circunstâncias 
diferentes e de outro modo, os podemos imitar”, disse 
Leão XIV.

O papa deu como exemplo "o preço que deve pagar 
um bom pai, se quer educar bem os seus filhos segundo 
princípios sãos: mais cedo ou mais tarde terá de saber 
dizer não, fazer algumas correções, e isso custar-lhe-á 
sofrimento”. 

“O mesmo vale para um professor que queira formar 
corretamente os seus alunos, para um profissional, um 
religioso, um político que se proponham levar a cabo 
honestamente a sua missão, e para qualquer outra pessoa 
que se esforce por exercer com coerência, seguindo os 
ensinamentos do Evangelho, as suas responsabilidades".

Ele disse também que “santo Inácio de Antioquia, 
enquanto viajava para Roma, onde sofreria o martí-
rio, escreveu aos cristãos dessa cidade: Não quero que 
sejais estimados pelos homens, mas por Deus (Carta 
aos Romanos, 2,1), e acrescentou: Prefiro morrer em 
Cristo Jesus a reinar sobre todos os confins da terra 
(ibid., 6,1)”.

“Irmãos e irmãs, peçamos a Maria, Rainha dos 
Mártires, que nos ajude 
a ser, em todas as 
circunstâncias, teste-
munhas fiéis e cora-
josas do seu Filho, e 
sustenha os nossos 
irmãos e irmãs que 
hoje sofrem pela fé”, 
disse Leão XIV aos 
fiéis.

Fonte: https://www.
acidigital.com//
noticia/64123/nossa-
missao-nao-e-so-um-mar-
de-rosas-mas-e-sinal-de-
contradicao-diz-leao-xiv
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Mártires, que nos ajude 
a ser, em todas as 
circunstâncias, teste-
munhas fiéis e cora-
josas do seu Filho, e 
sustenha os nossos 
irmãos e irmãs que 
hoje sofrem pela fé”, 

missao-nao-e-so-um-mar-
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“O mistério da Encarnação mostra que a espiritu-
alidade missionária cristã é uma espiritualidade 
de inserção e de encarnação, nos mais diversos 

âmbitos da vida humana e nas mais diversas expressões 
culturais, para que o Evangelho possa cada vez mais se 
encarnar no mundo, animar e transformar as cultu-
ras” (PAULO VI. Evangelii Nuntiandi, 1975).

O Concílio Ecumênico Vaticano II afirma com clare-
za: "Por mandato divino, a Igreja é incumbida do dever 
de ir por todo o mundo e pregar o Evangelho a toda 
a criatura" (Decr. sobre a Atividade Missionária da 
Igreja, n.35). Toda a Igreja é missionária, e por isso, a 
obra da evangelização é um dever fundamental de todo 
o povo de Deus.
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MENSAGEIROS E CONSTRUTORES DA ESPERANÇA

MISSIONÁRIOS:

Conscientes, chamados e enviados, cada um dos 
cristãos como comunidade de batizados, carrega consi-
go esta vocação fundamental: a de serem mensageiros 
e construtores da esperança. É seguindo os passos de 
Jesus, o divino Missionário da esperança, modelo supre-
mo de todos aqueles que, ao longo dos séculos, dão 
seguimento à missão recebida de Deus, o Senhor Jesus 
continua através de nós o seu ministério de esperan-
ça em favor da humanidade. Ele ainda hoje se incli-
na sobre cada pobre, aflito, desesperado e oprimido 
pelo mal (Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 
Papa Francisco, 25 de janeiro de 2025).

Por fim, vamos à Maria e a Ela entreguemos o desejo 
de “que a luz da esperança cristã chegue a cada pessoa, 
como mensagem do amor de Deus, dirigida a todos. E 
que a Igreja seja testemunha fiel deste anúncio” (Bula 
Spes non confundit, 6).
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SANTO ANTÔNIO DE 
SANT'ANNA GALVÃO

• 25 DE OUTUBRO •

O brasileiro Santo Antônio de Sant'Anna Galvão 
nasceu em 1739, em Guaratinguetá, São Paulo. 
Seu pai era Antônio Galvão de França, terciário 

franciscano. Sua mãe era Isabel Leite de Barros, filha 
de fazendeiros de Pindamonhangaba. O casal teve 
onze filhos, eram cristãos caridosos, exemplares e 
transmitiram esse legado ao filho. Quando tinha treze 
anos, Antônio foi enviado para estudar com os jesuítas, 
ao lado do irmão José, que já estava no Seminário de 
Belém, na Bahia. Aos vinte e um anos, Antônio decidiu 
ingressar na Ordem franciscana, no Rio de Janeiro. Sua 
educação no seminário tinha sido tão esmerada que, 
após um ano, recebeu as ordens sacerdotais, em 1762, 
mesmo sem ter completado a idade exigida.

Em 1768, foi nomeado pregador e confessor do 
Convento das Recolhidas de Santa Teresa, ouvindo e 
aconselhando a todos. Entre suas penitentes, encontrou 
Irmã Helena Maria do Sacramento, mulher de muita 
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oração e de virtudes notáveis. Relatava suas visões 
ao frei Galvão e nelas, Jesus lhe pedia que fundasse 
um novo Recolhimento para jovens religiosas, o que 
era uma tarefa difícil devido à proibição imposta pelo 
marquês de Pombal, em sua perseguição à Ordem 
dos jesuítas. Apesar disso, contrariando essa lei, 
frei Galvão, auxiliado pela irmã Helena, fundou, 
em fevereiro de 1774, o Recolhimento de Nossa 
Senhora da Conceição da Divina Providência.

No ano seguinte, morreu irmã Helena. E os 
problemas com a lei de Pombal não tardaram a 
aparecer. O convento foi fechado, mas frei Galvão 
manteve-se firme na decisão. Finalmente, devido à 
pressão popular, o convento foi reaberto e o frei ficou 
livre para continuar sua obra.

São Frei Galvão, primeiro Santo brasileiro, era 
muito devoto de Nossa Senhora, inclusive, nasceu 
na vila onde sua Pequena Imagem foi encontrada 
pelos pescadores. Por confiar totalmente em sua 
poderosa intercessão, tornaram-se conhecidas as 
Pílulas do Frei Galvão. Por mais de uma ocasião, em 
que o santo estava impossibilitado de ir, pessoalmente, 
socorrer a fiéis enfermos, como uma mulher em sérias 
complicações no parto e um homem com aguda 
infecção renal, o Frei teve a divina inspiração de pedir 
o auxílio de Nossa Senhora. Escreveu num papelzinho 
e enrolou em forma de pílula: Depois do parto, ó 
Virgem, permanecestes intacta, Mãe de Deus, 
intercedei por nós. A seguir pediu que a tomassem, 
com fé.  Milagrosamente o parto correu tranquilo, 
salvando a mãe e a criança e o homem também curou- 
se completamente. Daí em diante, muitos acorriam ao 
Frei, pedindo que lhe dessem a pílula. Ele, contudo, 
com a saúde enfraquecida, recebeu autorização especial 
para residir no Recolhimento da Luz. Onde até hoje 
são "produzidas" as Pílulas e distribuídas àqueles 
que confiam na intercessão de Nossa Senhora  e 
também do Santo.

Durante sua última enfermidade, frei Galvão foi 
morar num pequeno quarto, ajudado pelas religiosas, 
que lhe prestavam algum alívio e conforto. Ele faleceu 
com fama de santidade em 23 de dezembro de 1822. 
Frei Galvão, a pedido das religiosas e do povo, foi 
sepultado na igreja do Recolhimento da Luz, que 
ele mesmo construíra. Frei Galvão foi beatificado 
pelo papa João Paulo II em 25 de outubro de 1998, e 
canonizado em 11 de maio de 2007 pelo Papa Bento 
XVI, em São Paulo, Brasil.

SÃO FREI GALVÃO, ROGAI POR NÓS!

SANTO ANTÔNIO DE 

Senhora da Conceição da Divina Providência.
No ano seguinte, morreu irmã Helena. E os 

problemas com a lei de Pombal não tardaram a 
aparecer. O convento foi fechado, mas frei Galvão 
manteve-se firme na decisão. Finalmente, devido à 
pressão popular, o convento foi reaberto e o frei ficou 
livre para continuar sua obra.

São Frei Galvão, primeiro Santo brasileiro, era 
muito devoto de Nossa Senhora, inclusive, nasceu 
na vila onde sua Pequena Imagem foi encontrada 
pelos pescadores. Por confiar totalmente em sua 
poderosa intercessão, tornaram-se conhecidas as 
Pílulas do Frei Galvão. 
que o santo estava impossibilitado de ir, pessoalmente, 
socorrer a fiéis enfermos, como uma mulher em sérias 
complicações no parto e um homem com aguda 
infecção renal, o Frei teve a divina inspiração de pedir 
o auxílio de Nossa Senhora. Escreveu num papelzinho 
e enrolou em forma de pílula: 
Virgem, permanecestes intacta, Mãe de Deus, 
intercedei por nós. 
com fé.  Milagrosamente o parto correu tranquilo, 
salvando a mãe e a criança e o homem também curou- 
se completamente. Daí em diante, muitos acorriam ao 
Frei, pedindo que lhe dessem a pílula. Ele, contudo, 
com a saúde enfraquecida, recebeu autorização especial 
para residir no Recolhimento da Luz. 
são "produzidas" as Pílulas e distribuídas àqueles 

ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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Nenhum livro, talvez, tenha sacu-
dido tão profundamente os homens, 
dados à vida espiritual, no século XX, 
como “A Alma de todo Apostolado”, 
do abade Chautard.

"Sem mim, nada podeis fazer." 
Quando nos esquecemos dessas pala-
vras do Senhor, estamos sujeitos ao 
perigo da “heresia das obras”: deixar 
que uma multiplicidade de atividades, 
ainda que boas em si mesmas, predo-
minem sobre o cultivo da vida profun-
da da oração. Porém, se queremos que 
nosso apostolado seja fecundo para o 
bem das almas, não podemos negli-
genciar a nossa própria relação pessoal 
com Jesus. Dom Chautard, neste livro 
que se tornou um clássico, demonstra 
a excelência e a necessidade da comu-
nhão íntima com o Redentor, como 

A alma de todo apostolado

fundamento de tudo aquilo que venhamos a fazer, e 
apresenta os modos de buscar sua divina companhia, 

em toda e qualquer circunstância.
Somente o ardor e a solidez de 

nossa vida interior farão com que, 
unidos à videira verdadeira que é 
Cristo, levemos os raios de sua luz 
benfazeja às outras almas, e que o 
apostolado se torne um verdadeiro 
caminho de santificação, para nós 
mesmos e para nossos irmãos.

Esta obra pode servir tanto para 
a Leitura Espiritual, como para a 
Meditação nos Presbitérios e nas 
Comunidades.

De modo especial é útil aos que 
fazem os Exercícios Espirituais 
(Sacerdotes ou Religiosos), aos 
Alunos dos Seminários Maiores, 
aos noviços destinados à vida ativa 
e às demais pessoas, votadas ao 
apostolado.
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NOVO ESTÚDIO

Após 20 anos no ar, chegou o momento de moder-
nizar e atualizar nosso estúdio, de onde transmitimos 
toda a programação. Foram meses de trabalho intenso, 
dedicação da equipe de reformas e colaboração de 
funcionários, que atuaram em um estúdio provisório, 
mais simples, enquanto o principal era preparado.

Com a graça de Deus, a obra está em fase final, 
com acabamento e instalação dos equipamentos. 
Esperamos que, no nosso vigésimo aniversário, 
possamos celebrar também a inauguração do novo 
espaço, que trará mais qualidade, conforto e entu-
siasmo a todos.

A Diretoria Executiva da Fundação Terceiro 
Milênio/Rádio Coração agradece aos associados contri-
buintes, patrocinadores, voluntários e funcionários. Esta 
conquista é de toda a sociedade douradense, pois todos 
que participam e acompanham nossa programação 

serão beneficiados com um ambiente mais acolhedor e 
melhor qualidade de som e imagem.

Com novas instalações e programação diversificada, 
pautada na verdade e na espiritualidade, seguimos firmes 
na missão de “Educar e Evangelizar”, anunciando com 
ardor o “Amor Maior Amor” a todos os corações.
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Muitos já se perguntaram: “Por que repetir tantas 
vezes a Ave-Maria?” A resposta é simples: a 
cada Ave-Maria rezada, uma rosa espiritual é 

oferecida à Maria, a mãe de Jesus. Assim, o Rosário se 
torna uma coroa de amor e fé.

Uma antiga lenda conta que um monge, analfabeto e 
não podendo rezar os Salmos, como os outros monges 
letrados, rezava 150 Ave-Marias com devoção. A cada 
Ave-Maria rezada, rosas perfumadas surgiam diante do 
altar de Maria, sem que ninguém as colocasse, enchendo 
o convento de aroma celestial. Quando adoecera e 
deixou de rezar, as rosas desapareceram. Até que um 
dia, em êxtase, foi visto rezando e a cada Ave-Maria, 
uma rosa surgia diante do altar. Ao terminar, entregou 
sua vida aos pés de Nossa Senhora.

Anos depois, São Domingos de Gusmão, inspirado 
por Maria, organizou o Rosário em três partes, ligando 
cada conjunto de 50 Ave-Marias à meditação bíblica: 
Mistérios Gozosos, Dolorosos e Gloriosos. Cada 
Ave-Maria é uma rosa oferecida a Maria. 

O Terço é uma parte do Rosário, contemplando 
originalmente os Gozosos (infância de Jesus), Dolorosos 
(Paixão) e Gloriosos (ressurreição e glória). Em 2002, 
o Papa São João Paulo II acrescentou os Mistérios 
Luminosos, sobre a vida pública de Jesus. Cada mistério 
tem seu dia: Segunda e Sábado (Gozosos), Terça e Sexta 
(Dolorosos), Quinta (Luminosos), Quarta e Domingo 
(Gloriosos). Assim, rezar o Terço ou o Rosário é meditar 
na vida de Jesus e Maria, unindo fé e vida.

O Rosário é uma oração rezada pelos Papas ao longo 
dos séculos. São Pio V instituiu o dia de Nossa Senhora 
do Rosário, em 7 de outubro. Leão XIII dedicou o mês 
de outubro à oração do Rosário, publicando diversos 
documentos sobre sua importância. Paulo VI recordou 

que “Maria é caminho para Cristo”. São João Paulo II 
chamou o Rosário de “oração predileta e maravilhosa”, 
ensinando que percorrer seus mistérios é estudar na 
“escola de Maria”, enquanto o Papa Francisco afirmou 
que é “a oração dos simples e dos santos, a oração do 
meu coração”.

Outubro é o mês missionário, e Maria, grande 
missionária, nos convida a seguir seu exemplo. Por isso, 
somos convidados a rezar o Terço Missionário, em que 
cada dezena tem uma cor diferente, representando os 
continentes, seus povos e culturas: verde (África, suas 
florestas e a esperança do crescimento da Fé cristã), 
vermelho (Américas, sangue dos mártires), branco 
(Europa, presença do Papa - o missionário da paz), azul 
(Oceania, missão e ecologia) e amarelo (Ásia, berço 
das antigas civilizações, culturas e religiões, onde se 
encontra quase metade da população do planeta e a 
menor porcentagem de cristãos). 

Rezar o Rosário é oferecer rosas à Maria, mergulhar 
no Evangelho e levar Cristo ao mundo, com fé, missão 
e contemplação.

Referência: vatican.va
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VOCÊ SABE COMO SURGIU O

ROSÁRIO?
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Com um chamado vibrante à solidariedade e 
à renovação do compromisso evangelizador, 
as Pontifícias Obras Missionárias (POM), em 

parceria com a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), realizam a Campanha Missionária 
2025. No Mês Missionário de outubro, a iniciativa se 
ergue como um verdadeiro farol de fé e ação em todo o 
país, impulsionando a missão entre os povos e mobili-
zando a arrecadação de recursos, destinados a projetos 
missionários nas Igrejas mais pobres do mundo.

A Campanha Missionária deste ano apresenta o tema 
“Missionários da esperança entre os povos”, escolhi-
do pelo Papa Francisco, em sintonia com o Jubileu da 
Esperança, e o lema “A esperança não decepciona” 
(Rm 5,5). Essa iniciativa nos convida a ser portadores 
da esperança que vem de Cristo, iluminando as diversas 
realidades do mundo.

A arte da Campanha Missionária 2025 é um verda-
deiro convite visual para a vivência da fé e da solida-
riedade. Carregada de simbologia, apresenta o “barco 
missionário”, que parte em direção aos povos de todo 
o mundo, chamando-nos a embarcar nessa travessia e 
a assumir seu lugar como missionários da esperança.

As Pontifícias Obras Missionárias (POM) disponibi-
lizam diversos materiais no site “Materiais | Campanha 
Missionária”, em formato PDF: cartaz, carta do Papa, 
santinho com a oração do Mês Missionário, Oração dos 
Fiéis e envelope para a coleta. Esses recursos auxiliam 
as comunidades a rezar e a vivenciar de maneira mais 
profunda e efetiva a Campanha Missionária.

A Coleta Missionaria acontece no Dia Mundial das 
Missões, que é celebrado este ano no dia 19 de outubro, 
em todas as Igrejas locais, e suas coletas são inteiramen-
te destinadas ao Fundo Universal de Solidariedade, 
que a Pontifícia Obra da Propagação da Fé distribui, em 
nome do Papa, para atender às necessidades das diversas 
realidades de missão da Igreja. 

A Coleta Missionária expressa a cooperação 
missionária de cada cristão e de cada Igreja local na 
missão universal ad gentes. Para que essa cooperação 
seja verdadeira, é necessário alargar os horizontes da 
caridade a todos os povos, pois o mandamento do amor 
cristão só se cumpre plenamente quando inclui também 
aqueles que estão distantes, reconhecendo-os como 
irmãos e irmãs muito queridos.

Importante que, em nossas comunidades, possamos 
fazer uma motivação para que todos os fiéis possam 
contribuir, de forma significativa, para a coleta missio-
nária. Mais do que um mero convite à reflexão, essa 
mobilização visa despertar a consciência missionária 
dos fiéis e mobilizar recursos para manter projetos de 
evangelização e assistência a comunidades em situação 
de vulnerabilidade. 

“Que a luz da esperança cristã chegue a cada 
pessoa, como mensagem do amor de Deus dirigida 
a todos. E que a Igreja seja testemunha fiel desse 

anúncio em todas as partes do mundo”
(Bula Spes non Confundit, 6)
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Acolhida: Preparar o altar com cruz, vela, 
flores e bíblia.

Animador/a: Amados irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao 
nosso 1° encontro do mês de outu-
bro. O tema desse encontro é o amor 
missionário de Santa Teresinha 
do Menino Jesus, conhecida como 
a Padroeira das Missões por seu 
profundo amor e fervor missioná-
rio. Com amor e confiança, inicie-
mos o nosso encontro, invocando a 
Santíssima Trindade: Em nome do 
Pai...

Canto: Vai, vai, missionário do 
Senhor, vai trabalhar na messe 
com ardor. Cristo também chegou 
para anunciar, não tenhas medo de 
evangelizar!

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: No dia 01 de outubro, 
mês Missionário, celebra-se Santa 
Teresinha do Menino Jesus, a santa 
carmelita, que é declarada "missioná-
ria sem sair do Carmelo". Sua vida foi 
marcada pela entrega total a Deus e 
pela oferta de suas orações e sacrifí-
cios pelos missionários. É um exem-
plo de como se pode ser missionário, 
através do amor e da oração, mesmo 
sem viajar para terras distantes.

Leitor/a 2: Santa Teresinha, desde 
muito cedo, buscou uma fé madura. 
Um seguimento verdadeiro a Jesus. 
Fez das provações uma escola. Das 
provocações, vindas por parte de 
algumas companheiras de convi-
vência, no Carmelo, uma pedagogia. 
Enfim, fez da sua vida, uma missão.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos 
pelas missões.

Todos: Senhor, nosso Deus e Pai, 
estamos aqui reunidos em nome 
de Jesus, para celebrar a tua obra 
missionária. Te damos graças por 
nos dares a oportunidade de parti-
cipar do teu plano de salvação. 
Reconhecemos a tua grandeza e 
poder, e pedimos que nos guies com 
sabedoria e coragem. Nos capacite 
para anunciar entre as nações a sua 
glória e, entre todos os povos, as suas 
maravilhas. Amém. Assim seja!

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Eu vim para escutar, tua 
palavra...

Animador/a: Ouçamos atentos e 
meditemos a Palavra de Deus.

Leitor/a 1: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo, segundo 
São Lucas 9, 57-62.

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: Quando andavam 
pelo caminho, um homem disse a 
Jesus: “ Eu te seguirei para onde 
quer que fores” Jesus respondeu: 
“As raposas têm tocas e as aves 
do céu têm ninhos, mas o Filho do 
homem não tem onde reclinar a 
cabeça”.

Leitor/a 1: Nesta passagem Jesus 
nos adverte que precisamos nos desa-
pegar das coisas materiais e confiar 
no seu amor e na sua providência.

Leitor/a 2: Renunciar a si mesmo 
significa negar os próprios desejos e 
vontades, priorizando os ensinamen-
tos de Jesus e a vontade de Deus, 
seguindo seus mandamentos.

Leitor/a 3: E nós, estamos dispos-
tos a andar nos passos de Cristo, 

seguindo seus ensinamentos e exem-
plos, mesmo diante das dificuldades? 

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Santa Teresinha tinha 
um profundo amor a Jesus Cristo e 
ao seu sofrimento, e via a contem-
plação da Sagrada Face como uma 
forma de consolar o Salvador.

Leitor/a 2: A exemplo de Santa 
Teresinha, que possamos realizar 
as tarefas cotidianas com amor e 
oferecê-las a Deus, mesmo as mais 
simples, como forma de alcançar 
a santidade. Porque nisto consiste 
a pequena via, por ela ensinada. 
(Preces espontâneas)

Todos: Senhor, fazei-nos missio-
nários de Cristo!

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Ser missionário expres-
sa o desejo de ser instrumentos de 
Deus para a evangelização e serviço 
aos outros. Que o Senhor nos capacite 
e inspire a vivermos uma vida missio-
nária, seja indo a lugares distantes ou 
agindo como missionários no nosso 
dia a dia.

Leitor/a 2: Rezemos juntos.
Pai nosso, Ave Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Deus de amor 
e misericórdia nos abençoe e nos 
guarde: Em nome do Pai...

Canto: O Senhor me chamou a 
trabalhar a messe é grande a ceifar. 
A ceifar o Senhor me chamou.
Senhor, aqui estou!

"AMOR MISSIONÁRIO SEM BARREIRAS"
������������
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“MARIA, MÃE MISSIONÁRIA E PODEROSA INTERCESSORA”

Acolhida: Preparar o altar com vela, flores, 
bíblia e imagem de Nossa Senhora.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos! Neste encontro, 
queremos refletir sobre a vida de 
Maria, nossa Mãe que, com todo o seu 
exemplo e intercessão, nos impulsio-
na a viver a missão de levar o amor de 
Cristo ao mundo. Como Maria, cada 
um de nós é chamado a ser missioná-
rio, instrumento de paz, de amor e de 
evangelização. Cheios de alegria, fé e 
amor, iniciemos. Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: No evangelho de hoje, 
Maria nos ensina duas grandes lições: 
a confiança inabalável em Jesus e a 
coragem de interceder, pelo bem dos 
outros. Ela nos lembra de que, mesmo 
nas pequenas coisas do cotidiano, 
Deus está presente e pode transfor-
mar nossa realidade.

Canto: Quando faltou vinho naque-
la festa Maria...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: A obediência é um 
passo fundamental na caminhada 
de fé. Às vezes, a vontade de Deus 
pode parecer incompreensível, mas a 
obediência à sua palavra sempre nos 
levará a algo bom e transformador. A 
verdadeira fé se traduz em ação, em 
fazer o que Ele nos orienta, mesmo 
sem entender completamente.

Todos: Senhor, que nossa fé seja 
como a dos que estavam em Caná, 
que confiaram em Ti e fizeram o 
que pediste. Transforma nossas 
dificuldades em bênçãos e nos 
ajuda a viver sempre mais perto 
de ti. 

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Maria é uma interces-
sora poderosa, que sempre se coloca 
como mediadora entre os filhos e o 
Pai. Quando, nas bodas de Caná, ela 
vê a necessidade do povo e se aproxi-
ma de Jesus, intercede com fé, dizen-
do: “Eles não têm mais vinho” (João 
2,3). Mesmo antes de Jesus realizar o 
milagre, Maria já acreditava no poder 
do Filho. Ela é a primeira a interceder, 
a nos ensinar a confiar em Deus e a 
colocar nossas necessidades diante 
Dele, sabendo que Ele sempre nos 
escuta.

Leitor/a 1: Assim como Maria, 
também somos chamados a viver 
uma vida de missão e intercessão. 
Maria nos inspira a ser missionários, 
levando a Palavra de Deus àqueles 
que mais precisam. E como interces-
sora, ela nos ensina a confiança em 
Jesus e a confiança em seu plano, para 
nossas vidas.

Canto: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Alguém do povo exclama. 

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo João 2, 1-11.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O que esta passagem nos convida 
a mudar ou reforçar, na nossa vida?

B) Como podemos confiar em Jesus, 
principalmente  nas situações em que 
não vemos uma solução imediata?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: A devoção à Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira do 
Brasil, é uma demonstração de amor 
e gratidão por tudo o que Maria 
representa para nós. Ela é nossa Mãe 

protetora, intercessora fiel e nos 
acompanha, em cada passo da nossa 
caminhada cristã.

Todos: "Que Nossa Senhora 
Aparecida, Padroeira do Brasil, 
interceda por todos nós, e nos inspi-
re a ser missionários da fé e teste-
munhas vivas do amor de Deus em 
nossas vidas. Amém". Ave-Maria (3x).

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Ao seguir o exemplo de 
Maria, também devemos interceder 
uns pelos outros, levando diante de 
Deus as necessidades do mundo, da 
nossa família e da nossa comunidade.  
Que, como Maria, possamos dizer 
"sim" ao plano de Deus e confiar Nele 
sem reservas, para que sua vontade se 
faça em nossas vidas. “O que pode-
mos aprender com Maria sobre estar 
atento às necessidades dos outros?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Somos chamados a 
imitar a intercessão de Maria. Assim 
como ela se colocou como mediado-
ra entre as necessidades do povo e a 
resposta de Jesus. Que Nossa Senhora 
Aparecida, nossa Mãe e Padroeira, 
nos abençoe e nos fortaleça na missão 
de levar o amor de Cristo a todos. Em 
nome do Pai...

Canto: Santa Mãe Maria, nessa 
travessia...
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“MISSÃO DA IGREJA: LEVAR JESUS AOS POVOS!”
Acolhida: Bíblia, crucifixo, terço 
missionário e outros símbolos de 
evangelização.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao 
nosso 3º encontro. A Igreja é chamada 
a proclamar que Jesus Cristo é o 
Filho de Deus, que passou pela 
Paixão, ressuscitou, e é o Salvador 
da humanidade. Portanto é dever de 
caridade, de todo batizado, anunciar 
a Boa Nova do Reino, mostrando a 
face misericordiosa do Pai, através 
do Seu Filho, Jesus. Com alegria, 
devoção e fé, iniciemos: Em nome 
do Pai...

Canto: Vai, vai missionário do 
Senhor, vai trabalhar na messe 
com ardor, Cristo também chegou 
para anunciar, não tenhas medo de 
evangelizar.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Em nossos dias, é urgente 
que a Igreja seja um sinal visível do 
amor de Deus, principalmente a 
tantos cristãos católicos, mesmo os 
batizados, que vivem na ignorância 
da fé, do conhecimento e da vivência 
na graça, evitando o pecado, que tanto 
ofende a Deus. Frente à tal situação, 
podemos nos perguntar: mas de quem 
é a responsabilidade do anúncio, 
de evangelizar os batizados e não 
batizados?

Leitor/a 2: Esta missão cabe à 
Igreja, à sua hierarquia e também a 
todos nós, que somos seguidores de 
Jesus - seus discípulos. O mundo todo 
será EVANGELIZADO se, cada um 
de nós, onde estivermos, cumprirmos 
o mandato de Jesus de ser SAL DA 
TERRA E LUZ DO MUNDO.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Para que cumpramos 
nossa missão e para que, tantos outros 
operários somem conosco, no anúncio 
da Palavra, rezemos:

Todos: Senhor Jesus, Tu olhaste 
para as multidões cansadas e 
abatidas e disseste: “A messe é 
grande, mas os operários são 
poucos”. Hoje, o teu olhar ainda 
repousa sobre o mundo e vês tantos 
corações sedentos da tua Palavra. 
Envia, Senhor, operários para a tua 
messe! Chama sacerdotes santos, 
missionários corajosos, religiosos 
e religiosas cheios de amor por 
Ti, e leigos dispostos a servir com 
alegria. Inflama nossos corações 
com zelo apostólico, para que cada 
um de nós, segundo a própria 
vocação, trabalhe na construção do 
teu Reino. Maria, Mãe da Igreja e 
Rainha dos Apóstolos, intercede por 
nós e alcança-nos novos e generosos 
trabalhadores para a vinha do 
Senhor. Assim seja. Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O Evangelho, 
que vamos refletir, nos convida 
a viver como DISCÍPULOS - 
MISSIONÁRIOS, dando nosso sim 
ao projeto de salvação, que Jesus veio 
nos trazer. Confiantes na providência, 
com paz e esperança, precisamos 
anunciar que o Reino de Deus está 
perto e é para todos os que o acolhem.

Canto: Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar, Tua Palavra vai minha 
vida transformar, luz para o meu 
caminho, verdade e vida. Aleluia, 
aleluia, aleluia (2x)

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Com base na Palavra que ouvimos, 
o que tenho feito para que Jesus seja 
conhecido e amado e que o Reino
esteja no meio de nós?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Sem vida de oração, 
sem a meditação da Palavra e a busca 
regular dos Sacramentos é impossível 
que nos movamos pela expansão do 
REINO DE DEUS. Por isso, nos 
unamos em oração e peçamos:

Todos: Senhor Jesus, que és a 
Palavra viva do Pai, colocaste 
em nossos corações o fogo do Teu 
amor e nos chamaste para ser 
luz no mundo. Dá-nos a coragem 
dos apóstolos, a fidelidade dos 
mártires, a esperança dos santos 
e a ternura de Maria, Tua Mãe. 
Faz de nossa vida um testemunho 
autêntico do Evangelho, para 
que, em nossas palavras e gestos, 
os irmãos possam encontrar Tua 
presença viva. Envia-nos àqueles 
que sofrem, que perderam a fé, 
que vivem sem esperança. Torna-
nos, Senhor, instrumentos da Tua 
misericórdia. Que o Espírito Santo 
nos conduza, para que, em cada 
ambiente onde estivermos, sejamos 
sinais do Teu Reino e missionários 
da Tua paz. Amém.

Leitor/a 1: Coloquemos também 
nossas intenções particulares e reze-
mos. Pai nosso, Ave Maria, Glória...

ASSUMINDO A PALAVRA

B) De que preciso me “desapegar”, 
para ser um anunciador/a da BOA 
NOTÍCIA de Jesus, com mais 
compromisso e autenticidade?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: O Senhor nos 
abençoe e nos guarde. Mostre Seu 
rosto e se compadeça de nós. Volte 
para nós sua face e nos dê a paz. 
Pela intercessão de Nossa Senhora 
Aparecida, abençoe-nos Deus Todo-
Poderoso. Em nome do Pai...

Canto: Mãe do Céu Morena...
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“IDE SEM MEDO, ANUNCIAI COM AMOR”

Acolhida: Preparar a Palavra de Deus, 
vela acesa, Crucifixo e imagem de Nossa 
Senhora.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos esta-
mos encerrando o mês missionário. 
Todo Cristão é chamado a colocar em 
prática sua fé. Pelo batismo somos 
todos cristãos, discípulos-missioná-
rios de Cristo, chamados a anunciar 
a Palavra e a viver em sintonia com 
os valores evangélicos, num mundo 
cheio de conflitos, de ganância e de 
poder. Iniciemos cantando: Em nome 
do Pai... 

Canto: Agora é tempo de ser Igreja, 
caminhar juntos participar...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador: Jesus é o modelo para 
ser seguido e nós somos os convi-
dados a responder ao seu chamado, 
para continuar sua obra de miseri-
córdia. Somos os seus discípulos 
e devemos caminhar segundo seus 
ensinamentos.

ORAÇÃO INICIAL

Todos: “Oração do missionário” 
Senhor nosso Deus, tu és digno 
de receber a honra, a glória e a 
majestade, porque criaste todas as 
coisas; e por tua vontade tudo exis-
te. No espírito missionário, pron-
tos e dispostos nos colocamos como 
instrumentos aptos em tuas mãos, 
para que o teu Espírito fale por nós. 
Escutaremos sem chegar a compre-
ender e olharemos, sem chegar a ver. 
Alegres e conscientes da missão nos 
consagramos aos elevados ideais da 
fé e da solidariedade humana. Mãe, 
ensina-nos a caminhar, pois preci-
samos. Somos impulsionados a 
semear a tua mensagem no coração 

de muitas famílias. Tu és a grande 
missionária, Tu operarás milagres! 
Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O evangelho vem 
nos acordar para uma realidade que 
ninguém pode fugir: a certeza da tran-
sitoriedade da vida terrena, a vida que 
passa. O cristão vive no mundo como 
se não fosse deste mundo, está sempre 
atento e preparado para o Senhor que 
vem. Estar com as lâmpadas acesas 
significa estar de prontidão, estar 
com o coração conectado no Senhor 
e no que Ele nos pede. A vigilância 
nos ajuda a estar alertas, a fugirmos 
do pecado e nos ensina a esperar sem 
desesperar.

Canto: Envia tua palavra, palavra 
de salvação. Que vem trazer espe-
rança, aos pobres libertação.

Leitor/a 1: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo segundo 
São Lucas (12,35-38).

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Jesus nos fala da virtu-
de da vigilância, ou seja, daquela 
disposição constante e firme, para 
permanecermos acordados à espera 
de Nosso Senhor, que há de voltar a 
esta terra e deseja encontrar nossos 
corações preparados, para a sua 
gloriosa vinda.

Leitor (a) 2: Devemos ser, diz-nos 
o Senhor, como servos cujos rins 
estejam cingidos, isto é, temos de 
estar prontos para amar efetivamen-
te a Deus; por outro lado, temos de 
manter acesas as lâmpadas da fé, sob 
cuja luz nos guiamos na escuridão 
de um mundo, mergulhado no peca-
do e cego à glória de Jesus. A nossa 
esperança na vinda de Cristo, portan-
to, deve estar bem firmada em duas 
outras virtudes: a fé e a caridade
cristãs.

Leitor (a) 1: Como está o teu cora-
ção? Você tem sido vigilante? Como 
você tem levado sua vida?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Senhor Jesus, que 
estejamos sempre com os rins cingi-
dos e as lâmpadas acesas, como 
servos que esperam o seu retorno de 
uma festa. Que possamos estar pron-
tos para te receber e servir, abrindo-
-te a porta imediatamente, quando 
chegares.

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: "Ide sem medo e 
anunciai com amor" é uma expres-
são que sintetiza o espírito da mensa-
gem de São João Paulo II, que 
encorajava a todos a viverem com 
fé, esperança e amor, divulgando a 
Palavra de Deus. Rezemos. Pai nosso, 
Ave Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Pela intercessão de 
Nossa Senhora, guiai-nos pelos cami-
nhos da justiça e da paz. Em nome 
do Pai...

Canto: Ó vem conosco vem cami-
nhar, Santa Maria vem... Im
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Paróquias participam da
Peregrinação Jubilar ao Santuário Diocesano

A cada mês, até novembro, todas as Paróquias da 
Diocese de Dourados terão a oportunidade de viver 
esta experiência, no ano santo ordinário. O Santuário 
Diocesano é uma Igreja Jubilar e nele os fiéis podem 
receber as Indulgências Plenárias. Na programação, 
há momentos de espiritualidade, formação sobre o 

Ano Jubilar, Adoração Eucarística e Santa Missa. As 
paróquias que participaram das últimas edições 
foram: Paróquia Santa Teresinha (Dourados), Paróquia 
São Carlos (Dourados) e Paróquia São José (Itaporã), 
ambas no dia 24/08. Em 07/09, participaram: Paróquia 
Santo André (Dourados) e Paróquia Cristo Rei (Laguna 
Carapã). Procure saber a data de Peregrinação da 

sua Paróquia e viva o Jubileu da Esperança!

Catequese da Paróquia São Carlos visita 
Seminário Propedêutico

Nos dias 12, 13 e 14 de agosto, os seminaristas prope-
deutas receberam em visita, uma turma da Catequese da 
Paróquia São Carlos (Dourados). Além de conhecerem 
todo o espaço, houve momentos de partilha, aprofun-

daram o sentido da paterni-
dade espiritual, expressão 
do amor de Deus que gera 
vida, cuida e conduz na fé. 
Que Cristo, Bom Pastor, 
continue a inspirar e 
fortalecer cada vocação.

daram o sentido da paterni-
dade espiritual, expressão 
do amor de Deus que gera 
vida, cuida e conduz na fé. 
Que Cristo, Bom Pastor, 
continue a inspirar e 
fortalecer cada vocação.

Encontro e Confraternização do Clero pelo 
Mês Vocacional

O Clero da Diocese de 
Dourados se reuniu em 25 
de agosto, na Paróquia São 
Francisco, para a Santa 
Missa e confraternização em 
comemoração ao Mês 
Vocacional. A celebração 
foi presidida por Dom 
Henrique, bispo diocesano, 
e seguida de um almoço 
festivo, que fortaleceu 
ainda mais os laços de 
comunhão e fraternidade 
entre padres e diáconos, 
diocesanos e religiosos.

ainda mais os laços de 
comunhão e fraternidade 
entre padres e diáconos, 
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Diáconos permanentes da Diocese de 
Dourados participam de Romaria Nacional e 

Jubileu dos Diáconos em Aparecida (SP)
Entre os dias 7 e 9 de agosto, diáconos permanentes 

e esposas participaram do Jubileu dos Diáconos 
Permanentes, em Aparecida (SP). Representando a 
Diocese de Dourados estiveram presentes os diáconos 
Carlão, Rogério, Heitor, Nilson, Israel e Gilmário. O 
evento foi conduzido pela Presidência da Comissão 
Nacional dos Diáconos (CND) e pelo bispo diocesano 

de Ituiutaba (MG), Dom Valter 
Magno, com a presença da 
assessora do CMOVIC/CNBB, 
Irmã Maristela Ganassini. O 
tema central do evento foi 
inspirado na Bula Papal Spes 
non confundit (A esperança não 
decepciona).

Mutirão das 
Equipes 
de Nossa 
Senhora
Com muita 

alegria e descontração aconteceu no 
dia 12/07 o "Mutirão" das Equipes de Nossa Senhora, 
no Santuário Diocesano de Nossa Senhora Aparecida, 
com o tema: Caminhando Juntos. O "Mutirão" é 
uma formação que tem como objetivo desenvolver 
o conhecimento sistematizado das Equipes de Nossa 
Senhora, suas origens, seu carisma e sua pedagogia. 
Foi uma tarde de louvor, aprendizado e partilha, onde 
os casais Equipistas colocaram seus dons e talentos 
artísticos em prática, por meio de apresentações teatrais 
criativas e divertidas. Esteve presente no evento o Pe. 
Edecarlos Arroyo, sacerdote e conselheiro espiritual da 
região MS II, que contribuiu com a formação, falando 
sobre o Ano Jubilar.

Solenidade de Santa Clara no 
Mosteiro Santa Maria dos Anjos

Em 11 de agosto, no Mosteiro 
Nossa Senhora dos Anjos, foi cele-
brada a Solenidade de Santa Clara de 
Assis, Mãe e Fundadora da Ordem 
das Clarissas. A Santa 
Missa foi presidida por 
Dom Henrique Aparecido 
de Lima, C.Ss.R, e conce-
lebrada pelo Frei Valdeir 
Aparecido de Souza, OFM, 
e pelo Frei Miguel José 
Löffler, OFM.

Seminário Propedêutico 
acolhe Setor Diocesano da 

Pastoral Familiar
Em comunhão com a Semana 

da Família, os seminaristas 
propedeutas acolheram os casais 
do Setor Diocesano da Pastoral 

Familiar, para um momento de 
formação e convivência fraterna, 

fortalecidos pela graça de Deus e 
inspirados pelo 
exemplo da 
Sagrada Família 
de Nazaré.

Padres, seminaristas e lideranças leigas 
participam da Pré-COP 30 em Bonito-MS
A Diocese de Dourados marcou presença na Pré-COP 

30 Centro-Oeste, realizada nos dias 5 e 6 de agosto em 
Bonito (MS). Com representantes do clero, religiosos e 
lideranças leigas, a Diocese uniu-se à reflexão sobre os 
desafios da crise socioambiental e o compromisso com 
o cuidado da Casa Comum. Foi um tempo de escuta, 
partilha e oração, em sintonia com o apelo da Igreja por 
uma verdadeira conversão ecológica. Seguimos firmes 
no caminho da Ecologia 
Integral, inspirados pela 
Laudato Si’ e Laudate 
Deum. Gratidão à CNBB 
Oeste 1 e Centro-Oeste pela 
realização deste momento, 
tão importante para a Igreja 
local.

Familiar, para um momento de 
formação e convivência fraterna, 

de Nazaré.

no caminho da Ecologia 
Integral, inspirados pela 

de Ituiutaba (MG), Dom Valter 
Magno, com a presença da 
assessora do CMOVIC/CNBB, 
Irmã Maristela Ganassini. O 
tema central do evento foi 
inspirado na Bula Papal Spes 
non confundit (A esperança não 
decepciona).

Mutirão das 

alegria e descontração aconteceu no 
dia 12/07 o "Mutirão" das Equipes de Nossa Senhora, 

Catequizandos da Paróquia Santa Edwiges 
recebem sacramento da Crisma

No dia 14/08, aconteceu a primeira Crisma da 
Paróquia Santa Edwiges, celebrada por Dom Henrique. 
Parabéns a todos os crismandos e seus catequistas, 
que conduziram essa jornada com ânimo, entusiasmo, 
alegria e fé! Deus abençoe grandemente a todos.
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Encontro Vocacional 
do Seminário 
Propedêutico

Nos dias 16 e 17 de 
agosto aconteceu o 3º 
Encontro Vocacional em 
nossa Diocese. Dois dias 
de oração, partilha, convi-

vência e discernimento. Os jovens refletiram 
sobre a vocação com os seminaristas propedeutas, o 
reitor Pe. Teodoro, Pe. Felipe e nosso Bispo Diocesano, 
Dom Henrique. Juntos, rezemos pelas vocações!

Dom Henrique e catequistas recebem 
homenagem na Câmara Municipal de Dourados

Em 26 de agosto, a Câmara Municipal de Dourados 
homenageou catequistas da Diocese, pelo Dia Nacional 
do Catequista. A moção, proposta pelo vereador Sergio 
Nogueira (PP), reconheceu a missão evangelizadora 
de leigos e religiosos. Foram homenageados o Pe. 
Fernando Lorenz, assessor diocesano de catequese, 
Dom Henrique Aparecido de Lima, bispo diocesano, 
e diversos catequistas, que atuam com dedicação nas 
paróquias.

Padres diocesanos 
com até 07 anos de 

Ordenação Presbiteral 
participam de momen-
to fraterno com Dom 

Henrique
Padres diocesanos, com 

até sete anos de Ordenação 
Presbiteral, participaram de 
um momento fraterno de 

escuta e partilha com Dom 
Henrique, bispo diocesano. O 
encontro contou com a presen-

ça do Pe. Alexsandro da 
Silva Lima, coordena-
dor do clero, e o apoio 
do movimento Mães 
que Oram pelos Filhos, 
que preparou um café 
especial.

Ordenação Presbiteral 
participam de momen-

até sete anos de Ordenação 
Presbiteral, participaram de 
um momento fraterno de 

participam de momen-

escuta e partilha com Dom 
Henrique, bispo diocesano. O 
encontro contou com a presen-

Presbiteral, participaram de 
um momento fraterno de 

Encontro Vocacional 

ça do Pe. Alexsandro da 
Silva Lima, coordena-
dor do clero, e o apoio 
do movimento Mães 
que Oram pelos Filhos, 
que preparou um café 
especial.

Padres da Diocese de Dourados participam do 
Encontro e Jubileu Regional dos Presbíteros
Entre os dias 18 e 21 de agosto, aconteceu 

o Encontro e Jubileu 
Regional dos Presbíteros, 
em Campo Grande, com 
o tema “Cuidado Integral 
dos Presbíteros”. Vários 
padres de nossa Diocese 
participaram, que contou 
com a presença de Dom 
Henrique. Uma das celebrações 
ocorreu no Seminário Maior Regional Maria, Mãe da 
Igreja, local aonde muitos dos presbíteros passaram por 
formação, rumo ao sacerdócio. Na oportunidade, os 
seminaristas que estão na etapa de Filosofia ou Teologia, 
acompanharam a Santa Missa, além de participar de um 
momento fraterno entre eles.

COMISE entrega para Dom Henrique o 
Regimento Interno Nacional

O seminarista Raul Henrique, 
coordenador do COMISE da Diocese 
de Dourados, e vice-coordenador 
regional, entregou para Dom Henrique, 
o Regimento Interno do COMISE 
Brasil. Este gesto expressa unidade e 
compromisso missionário na Igreja 
diocesana. O COMISE é um organismo 
da POM (Pontifícias Obras Missionárias) 
encarregado de animação, formação, 
articulação e cooperação missionária de seminaristas 
diocesanos e alunos das casas de formação religiosa.

Pastoral dos Surdos na Diocese de Dourados 
participam de formação com o assessor 

eclesiástico
Em 09/08, aconteceu uma formação litúrgica para 

intérpretes da Pastoral dos Surdos, conduzida pelo 
assessor eclesiástico Rev.mo. Pe. Filipe Gomes de 
Freitas, SAC. O encontro teve 
como objetivo aprimorar a 
interpretação nas celebrações, 
fortalecendo a inclusão na vida da 
Igreja. A Missa com interpretação 
em Libras é celebrada todos os 
sábados, às 18h, na Paróquia São 
José Operário, em Dourados.

Encontro Vocacional 

agosto aconteceu o 3º 
Encontro Vocacional em 
nossa Diocese. Dois dias 
de oração, partilha, convi-

vência e discernimento. Os jovens refletiram 

Encontro Vocacional 

O seminarista Raul Henrique, 
coordenador do COMISE da Diocese 
de Dourados, e vice-coordenador 

articulação e cooperação missionária de seminaristas 
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AJUDE NOSSOS PADROEIROS 
A IREM EM MISSÃO

JESUS - MARIA - ORAÇÃO - AMIZADE
PARTILHA - IGREJA - MUNDO

ACOMPANHE NOSSAS ATIVIDADES E 
EVANGELIZE JUNTO CONOSCO:

vamos colorir

laBIRINTOlaBIRINTO

CAÇA-PALAVRASCAÇA-PALAVRAS

OUTUBROOUTUBRO
MÊS MISSIONÁRIOMÊS MISSIONÁRIO
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D I R M G Z S Q U

O T A A R E A U K

T R Ç R E R Z D S

G A Ã I J N U M E

A P O A A O M T V

Seja missionário (a)Seja missionário (a)
você também! você também! 

���������������
���
�
�������
��
����



��
��
���
������

PADRES E DIÁCONOS
02/10 - Frei Flávio Ribeiro da Silva, CMES
03/10 - Pe. Cristiano dos Santos
04/10 - Pe. José Luiz Tomio, SAC
13/10 - Pe. Alexsandro da Silva Lima 
20/10 - Pe. Neuton César Vieira
20/10 - Diácono Jazão Rodrigues de Oliveira 
21/10 - Pe. José Eduardo Martins Arruda, MPS 
23/10 - Pe. Rafael Pedro Susrina, PSDP
27/10 - Pe. Welinton Francisco da Costa, SDB
28/10 - Pe. Roberto Pinto 
28/10 - Pe. Flávio Silveira de Alencar 
29/10 - Diácono Adriano Zdonek
30/10 - Pe. Alex Gonçalves Dias

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO
01/10 - Diácono Nelson Carniel
01/10 - Frei Flávio Ribeiro da Silva, CMES
02/10 - Pe. Valmor D. Righi, SAC
22/10 - Diácono Leonildo Bigatão
24/10 - Diácono Marco Antonio Zeilmann

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
01/10 - Ir. Olinda Bonassio, IASCJ
05/10 - Ir. Laís Maria de Nossa S. dos Anjos, OSC
06/10 - Ir. Maria de Fátima da S. Trindade, OSC
08/10 - Ir. Maria Henkes, FPCC
12/10 - Ir. Rosa Maria Gomes, STS
13/10 - Ir. Maria Jesuína do Divino Espirito, OSC
17/10 - Ir. Maria Cristina de V. Imac. e S. José, OSC
25/10 - Ir. Maria Francis do Sagrado C. de Jesus, OSC
25/10 - Ir. Maria de Fátima Schwamberger, FSJ
29/10 - Ir. Ermelinda Borgert, FSJ

PROFISSÃO RELIGIOSA
11/10 - Ir. Sandra da Silva Pacheco, STS
12/10 - Ir. Maria Catarina do Menino Deus, OSC
13/10 - Ir. Cristiane Maria do S. Sacramento, FPSS
26/10 - Ir. Marinalva da Cruz Duarte Sousa, MPS
29/10 - Ir. Maria Batista Luna, ISJ

Aniversariantes
01/10 - Reunião Geral do Clero, no IPAD;
01 a 05/10 - Acampamento Sênior (Dourados e cida-
des amigas);
02 a 05/10 - 48º Cursilho Misto para Jovens (Casa do 
Cursilho);
04/10 - Crisma, na Comunidade Santa Clara (Itahum), 
às 18h;
05/10 - Jubileu dos Migrantes e Crisma, na Comunidade 
São Sebastião (Vista Alegre), às 8h30;
12/10 - Solenidade de Nossa Senhora Aparecida;
17 e 18/10 - Ação GED (Excursão para Aparecida, 
Canção Nova, Lorena e Campos do Jordão);
18/10 - Encontrão do ECC e Crisma, na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima (Fátima do Sul-MS), às 19h;
18 e 19/10 - Encontro Regional da PASCOM;
19/10 - Retorno dos casais no Sítio Maria de Jesus e 
Crisma, na Paróquia Rainha dos Apóstolos (Vicentina-
MS), às 8h;
20/10 - Acampa II, Assembleia Regional da Pastoral 
Familiar e Dia Regional de Espiritualidade das Novas 
Comunidades (Campo Grande-MS);
24/10 a 26/10 - 43º Decolores (IPAD);
24/10 - Crisma, na Paróquia Rainha dos Apóstolos 
(Dourados), às 19h;
26/10 - Jornada Diocesana da Juventude (JDJ), na Vila 
São Pedro;
27/10 - Avaliação e planejamento da Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB);
29 a 31/10 - Acampamento Sênior (Dourados e cida-
des amigas);
30 e 31/10 - Jubileu do Mundo Educativo.

Agenda Diocesana

01/10 - Santa Teresinha do Menino Jesus
02/10 - Santos anjos da Guarda
04/10 - São Francisco de Assis
07/10 - Bem-Aventurada Virgem Maria do Rosário 
08/10 - Jubileu da Vida Consagrada
08/10 - Dia Nacional do Nascituro
11/10 - Criação do Estado de MS
12/10 - Nossa Senhora Aparecida
15/10 - Santa Teresa D’Avila
17/10 - Santo Inácio de Antioquia
18/10 - São Lucas, Evangelista
28/10 - Festa dos Santos Simão e Judas, Apóstolos

Datas significativas

�������
���
�
�������
��
����      19



ANUNCIE AQUI!
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